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Presidente da Abruem participa de comemorações pelo 65 anos da Capes
Aldo Bona, na ocasião, tratou do agendamento de reunião entre Abilio Baeta e reitores

A Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior)
completa, em 2016, 65 anos. Por isso, uma série de solenidades alusivas foram
realizadas na última quarta-feira (26) e a Abruem (Associação Brasileira dos
Reitores das Universidades Estaduais e Municipais) esteve representada pelo seu
presidente, o reitor Aldo Nelson Bona (Unicentro). 

“Participei das solenidade, dentre elas a entrega do Prêmio Anísio Teixeira de Educação Superior e
Prêmio Anísio Teixeira de Educação Básica. Ao todo, foram 12 agraciados com a premiação, entre
pesquisadores e educadores de todo o país com relevância e contribuição para o desenvolvimento
científico e tecnológico e para a formação de pessoas”, relatou Aldo após a cerimônia.
O Prêmio Anísio Teixeira é concedido pela Capes a cada
cinco anos, desde 1981 quando a Coordenação completou
30 anos. Em 2016, os agraciados na categoria Educação
Superior são: Malaquias Batista Filho (UFPE), Jorge
Giomarães (UFRGS), Helene Nader (Unifesp), Adalberto
Val (Inpa), Márcia Barbosa (UFRGS), e Roberto Cláudio
Bezerra (UFC). Já na categoria Educação Básica os
ganhadores são: Bernadete Gatti (FCC), Magda Soares
(UFMG), Marcelo Miranda da Silva (Impa), Carlos Cury
(UFMG), Demerval Saviani (Unicamp) e Antonio do
Amaral (Secretaria Estadual de Educação do Piauí).
“Aproveitei a oportunidade do evento para conversar com o

Abílio Baeta Neves, presidente da Capes
(Foto: assessoria Capes)

presidente da Capes, professor Abilio”, contou Aldo Bona, “e falar para ele da necessidade da
diálogo das nossas afiliadas da Abruem com a presidência da Capes. Agora, estamos trabalhando na
construção de uma agenda, mas ele mostrou-se bastante disposto e interessado”. A reunião deve ser
realizada no dia oito de novembro ou na manhã seguinte, data da realização da reunião
administrativa mensal da Abruem. 

Semana também teve reunião com representantes do Andes, a pedido do Sindicato
Pleitos serão discutidos na reunião administrativa de novembro da Abruem

Durante a estada do presidente da Abruem, reitor Aldo Nelson Bona, na sede da instituição, nessa
semana, foi realizada uma reunião com a vice-presidente da regional sul do Andes (Sindicato
Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior), Adriana Dalagassa e com o secretário
geral do Sindicato, Alexandre Carvalho. “Procuraram a Abruem no sentido de apresentar
preocupações em relação ao financiamento da educação pública e de buscar informações sobre
como nossa Associação tem conduzido as discussões sobre financiamento junto aos Estados.
Também demandaram uma posição da Abruem sobre as medidas recentes do Governo Federal. Eu
disse a eles que o posicionamento da Associação está consignado no 59. Fórum Nacional, realizado
semana passada, em Ilhéus e publicada no nosso site”, encerrou Bona.
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Especial 59. Fórum Nacional de Reitores
Palestra Elizabeth Balbachevsky

A programação do 59. Fórum Nacional de Reitores da
Abruem (Associação Brasileira dos Reitores das
Universidades Estaduais e Municipais) contou com duas
conferências. Uma delas foi ministrada pela professora Elizabeth Balbachevsky, especialista em políticas
públicas para o ensino superior. A professora da USP (Universidade de São Paulo) tratou da governança nas
e das universidades e iniciou sua explanação explicando que o termo designa “a intensa negociação e
cooperação entre as autoridades públicas e os atores privados, integrados em redes estáveis que permitem a
convergência de decisões e a emergência de ações coordenadas”.
Segundo Elizabeth, a introdução dos processos de governança produzem nas instituições de ensino superior
uma nova dinâmica e delimitam os papéis dos atores da comunidade universitária nesse processo.  “A
governança bem-sucedida”, explicou, “é aquela que consegue produzir representações internas e externas à
instituição nas suas instâncias decisórias, fazendo, desse modo, que esses atores participem da vida política
da universidade o tempo todo. É preciso compreender que o sistema de ensino superior não é apenas a IES
em si, nem só o conjunto de universidades; é o conjunto sobre o que a sociedade quer e o que a universidade
consegue articular”.
Há, assim, uma reconfiguração do lugar do ensino superior e das universidades na sociedade contemporânea,
tendo em vista que a IES é a instituição central da sociedade do conhecimento, constituindo-se como o motor
de desenvolvimento regional. E, por isso, as universidades estão passando ou vão passar, no seu ponto-de-
vista, por um processo de tensão exercido pela sociedade, que vem demonstrando anseios para que a o ensino
superior público se modifique. Na perspectiva defendida por Elizabeth, a resposta das universidades a esse
tensiosamento pode ser em dois âmbitos. A alternativa um é aquela “tentativa desesperada de manutenção do
status quo, mediante a ampliação da autonomia interna, enfraquecendo a capacidade de resposta estratégica
da instituição e deixando as unidades universitárias se autorregularem. É uma resposta burocrática e torna a
instituição mais vulnerável às pressões políticas e mais fraca diante das corporações internas”. A segunda
alternativa, antagônica a primeira, é a que defende a reforma das universidades mediante o fortalecimento da
capacidade de decisão estratégica da instituição em articulação com a sociedade num processo de
governança. “É proteger a liderança da universidade das forças internas da própria instituição. Para isso,
sugere-se a criação de um Conselho Curador - deliberativo e não consultivo – constituído por participantes
externos à universidade, que seria responsável pela mediação com a sociedade e pela articulação estratégica
interna. Passa por este Conselho, por exemplo, a negociação com o governo, a exemplo do que se dá na
Universidade da Califórnia, nos EUA, que é estadual”, exemplificou.
Desse modo, os dilemas do ensino superior público contemporâneo são preservar a universidade tal como a
conhecemos e manter, a todo custo, seu status quo ou reformá-la. “Preservar o sistema atual é alimentar
tendências ao dualismo e à segmentação da sociedade; reforçar isolamento; fragilizar a posição frente aos
interesses políticos; e, no longo prazo, romper com o pacto social que sustenta a autonomia institucional.
Decidindo mudar, qual reforma encaminhar? Penso que a participação social é o caminho”.
Mas nossas universidades estão preparadas para a implantação do Conselho Curador? A resposta da
pesquisadora de políticas públicas para o ensino superior é negativa. “Qualquer instituição que tentar vai ter
uma imensa oposição nesse momento, mas vai precisar criar e não basta ser consultivo, porque as forças
colegiadas que estruturam as universidades não incluem o principal ator social, ou seja, a sociedade que paga
as contas da instituição. No modelo atual, nós usamos o dinheiro público como se ele fosse nosso e, ao
mesmo tempo, não abrimos espaço para a que sociedade interaja. Não sou contra a universidade pública, mas
acredito que as instituições devem dar um retorno à sociedade, que é quem a sustenta. A universidade não
busca dinheiro nas nuvens, são os recursos públicos, arrecadados a partir das cobrança de impostos, que a
sustentam. Assim, ela serve ao público, devendo respostas ao público, que tem direito e legitimidade de pedir
e de demonstrar suas demandas nesse espaço, que é o que chamo de governança”, finalizou.
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